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ÉCLOGA 

INTERLOCUTORES I oéuo e ALEI 

ALEIXO 

P OR estA! altoU serr,u, nio existe 
Quem, sop,"ndo na ave"". te suplante, 
Mas o que tocas, Détio, é sempre triste. 

Se ~gas 4 ta.nger, no mesmo instante, 
Por mais ledo que esteio!, fica logo 

Com mercncório ar cada semblante. 

De ouvir-te, dos meninos (CSSol o jogo, 
Ou moç.u, o untar, luzindo a miúdo, 
Em muitos olhos, U.grim.u de fogo . 

• 

l ) 

- --



,o 

{ 

E!CLOGAS 

Até o rio.. as Arvorc! c tudo 
Aquilo que te cstcÍ cereando. p.1S5<l 

De atcgtt & compungido ou c.trrancudo ... 

~co vivo de intÓlitol desgraça, 
EUol fuuta, Ofa humilde ora violent,,", 
Se cne.lne", o ouvido. as <lImas dC5pcd<lça, 

Qual do médico <l mdo. qU.1ndo fomenta 
Dorido membro, cuja dor p.uece 

Que ao mesmo tempo diminui c <lument". 

Choru sem trégun. Que pen<lr é ê'5C, 
Que ultr.1p.m<l. rebelde. a5 leis dd vidJ., 
Onde, m.igoa c prazer. tudo fenece 1 

Nunc.l se fcch,u.l cssa fcrida 1 

Nunu, voltando a ti. porcÍs um fecho 

Ás lamúrias da flauta dolorida I 

o<uo 

Como posso cu voltar do mim. Aleixo, 
A ser alegre. como o fui um dia, 
N~o tendo cura o m.1t de que me queix:o I 
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eCLOCA I 

Irmis num ponto são, mÁgoa c: alcgriA, 
Sendo efémerds 4mbas. qUdl dot remos 
O sulco dbcrto n4 Agua fugidi4. 

!: i5$o o que, em gcral, no mundo vemos, 
MdS hÁ, por excepçio, teimosas dores, 
Que dpcnas morrem quando nós morremos . 

A minha é dessas tais, cujos horrores, 
Não achando expressão na humana fa!4 , 
Só podem té-la. em gritos e cldmores. 

Mas ... silêncio! Esta. dor, que nada. iguala, 
(: do meu coração duplo castigo, 
Porque, atém de a soÍrer, devo cali-I", 

AlEIXO 

T4mhém de mim a. escondes I Nem comigo 
Agor" te abrir.ís. havendo em cont4 
A minha descrição de honrddo amigo I 

Chega a ser para mim gravosa. aÍront" 
Essa reserva, imprópria da amisade, 
Que aos nossos tempos infantis remonta. 

" 



tCLOGAS 

Contamos, eu e tu, a mesm.! idade, 
E, como nossos pais eram visinhos, 
Sendo também da mesma qualid.!de. 

Brincámos como irm.ios, furtando ninhos, 
Caç",ndo gritos e apanhando amorc15 
Nas silvciru dos rúsricru c.urunhos, 

Como isso já vai longe! Nessas horas, 
Ás Árvores subindo sem receio, 
Ri,u tanto como hoje em dia choras, 

Mas a infancia passou, e tempo veio 
Em que, na remissão de alheios i rros, 
Tivemos de SUclJ', pu", grangeio 

Do pão de Colda dia. Então, nos sinos, 
Conrinu.ímos sendo companheiros, 
Eu, doU cabras atrás, tu, dos bezenos, 

Aos clarôcs dúbios dol m.lnhã pnmelfOS, 
Ab.ll,(volmo5 juntos, converSolndo 
Pelas tortas veredas dos outeiros, 
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i:CLOGA I 

E. chegoldos lá cim,,". 405 moitas, quando 
Já luzi"m ao sol baixos m.unéis. 
EmqUllnto o armente nono ia p4stando, 

Guardado á vista por dois cÃes fiéis, 
Atac'vamos, rindo, o parco almoço, 
Convertendo num só 05 dois f,unéj, . 

Lcmbras-tc, Déliol Que apetite. o n05,o l 
Só comparável dO dos cies oStentos, 
Se, acabado o festim, re stava. um osso. 

Logo depois, em mil divertimentos 

O tempo ",o4dor se rcp4rtia, 
Não tendo, como agord, 05 pés tio lentos. 

Tocávamos nas f\.aut.n à pom4, 
Com destreza, jog.ívamos a mdha, 
Colhiamo, medronhos, se os havia, 

Metcndo-os cm cestinhos de áurea palha, 
E gravávamos nomes femininos 

Na cortiça dos sóbros, co'a nav4lha. 

.) 



" ~CLOCAS 

O, nosso, risos ttdJ1COS c argentinos 
Enchiam de alegri<1 a selva densa. 
Tanto a nossa ",tma ainda era de meninos_ 

lidávAmos, fdi:cs, sem detença, 

E. t~o continuo sendo o nosso trato, 
Nunca tivemos riu ou desavença. 

M.u tudo aC.lba! Um dia, Délio ingrato, 
Sem um adeus sequer, foste. te embora. 
ÀtrdS não sei de quê, pobre insensato! 

Longo tempo correu ... VoltoU agora., 
Mas tÃo mudado e triste, que mal vejo 

No que és aquêlc que tu (oste outrora. 

Nio és o mesmo, nio! pois mostras pejo 
De oI OS meus olhos expor a chagd. viva. 
Que n',!olrnd tens e que eu rurar desejo. 

","o 

Se a minha bôca, parecendo esquiva, 
Tem a fechá-la inquebrantável sêlo, 
Nio lhe ch.tmcs ingrata nem altiv4/ 
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éCLOGA I 

Calo o meu dissabor, porque, ao dizê-lo, 
De vergonha enchuia a desgraçada, 
Que desfez dos meus sonhos o mllis belo. 

Mas ... caio em mim! Esta mudez jurada, 
Se pUJ. os outros conserva-Ia devo, 
NÃo deve para ti ser conservad<l. 

Julgo, <lO fal.u-te, que na areia escrevo: 
es qubi meu irmÃo, e almas irmÃs, 
De vidro, cspelhos sio! Pomm, me atrevo 

A referir-te, sem ambages vis, 
O caso, cuja história vem ferir-me 
E envinagrar-me todas as manhÃs. 

Ouve. poisl Vou falar-te com voz rume ; 
Mas. antes, deixa ver se passJ. gente, 
Não venha aí alguem, que possa ouvir-me .. , 

Viviamo5, Aleixo, alegremente, 
Neste recanto plácido e fecundo. 
Quando, por negra sorte, de repente, 

.s 



" eCLOGAS 

Forte gdna senti de: correr mundo ... 
Inc.tp.1Z de rrdrnar qualquer eruêdo. 
CIdra, qUd ( rio " que se viue o fundo, 

Minh',slm.l, .ué entio. nem um segredo 
Tivera p.1rol ti ; m.u, dessa fcita , 
N<ld.l te disse, Aleixo ... Cobrei medo! 

ALBXO 

Pois rnJI fizeste, amigo! Se d suspeita 
Tivesse tido da vcd.nia tua, 
Pondo M consciênci" a moio direita, 

Dizcndo-tc 01 verdade núa e crua, 

Do ",bismo p.1r<1 onde iu te .urcd,u<l, 
N:io te deixando ir! Moi! continua ... 

• ,uo 
Num'! lind" m.tnhi, alegre c clara, 
Como ,UNto ladrio, S<lí sosinho 
Da aldciJ., onde contigo me criara, 

Indo como o inocente p.usarinho. 
Que foge d" glliola e vai direito 
Ao uç4dor postado no c.uniMo. 



, 
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êCLOGA I 

Dizia-me um<l voz, dentro do peito, 
Que ndo fô.ssc, mu, surdo e também (ego, 
Prossegui, tresloucado e sati, feito. 

OeiKando .15 verde, ribdS do Mondego, 
Qwtro di<ls mo1rchei, I.preu url.do. 
Até que o Tejo vi, logrando emprêgo 

Em cua de um pl., tor de muito gado: 
O sítio. por ser novo, I.chei-o ameno, 
Leve, por novo ser, meu novo estl.do. 

Já cORido crI. um mês breve e sereno, 
Quando, em tão belo como infl.usto dia, 
Andando eu na lezíria a cortar feno, 

Porque I. camJ. do gado o requeria, 
Vi, por meu grande mo1l, graciosa moça. 
Que em Iímpido1 nu(ente I. infusJ. enchia. 

NdO 5ei, Aleixo amigo. como poua 
Pintar, falando, a 5Uo1 formosura , 
Que ainda, se a relembro, me alvoroça; , 

'7 

• 



" ~CLOGAS 

Mon. sendo tio diSei! tdl pintura, 
Mais dlfíCLI !Cria d,u idei .. 
DJ. grdçol de5$d amivel crldturd. 

T cndo uns mágLcos olhos. de sereia. 
Fin", e doces m:ios de enfeitiçoU, 
Pé, que .1nd.1Volm sem rastro pela <lreid, 

Mdis lindos do que 05 olhos, tinha o o lh.u. 
Tinha rnolis lindo do que "'5 mdos o gesto, 
Tinh" rno1is lindo do que 05 pés o and,u! 

Tanto encanto p.1tcntc c manifesto, 
Doutros mais, escondidos. me falava. 
E cu, p'lo que via. im.tgin.wd o resto ... 

M,15 i.i ela d", fonte se afastava. 
E cnrdo a fui seguindo. já sentindo, 
Em vez de uma .11m" livre, uma alm.! escravo!. 

Chcgad.1 que da foi a um combro lindo, 
Em pobre casa entrou. mas. por mim d"ndo, 
Antes de l.i entrar, me olhára, rindo. 



éCLOGA I 

Porém, f"t,,1 agoiro I entio, um b"ndo 
De corvos c: de grous passou, inquieto, 
Iminente borr"K4 anunci4ndo. 

Por certo amigo meu, que er" díKreto, 
Vim depois a ",ber o nome raro, 
Que, do meu "mor, tinh4 o doce objecto. 

Chamava-se Nelê" ... M.u repuo 
Que me 410ngo demais em ninhari"s, 
A que nâo podes d"r gu"rida e amparo. 

Vamos ao principal. P"u "dos di4,. 
Qu.mdo, numa estasiada 4doraçdo. 
De Nclêa apert"ndo as mâos esgui.u, 

Lhe confessei por fim minha paixdo, 
Respondeu-me Cc: perdi" a côr do rôsto 1) 
Que a outro promete,,, a SU4 mio. 

Eu, que nela, sem tino, h"vi" posto 
0.15 minhu esperanças" m"ior, 
E ..,i..,ia r"diante, no antegôsto 

-

., 



lO êCLOGAS 

De colher tdO gentil, viços.! nõr. 
Ao rude golpe dei. cruel senten,,,". 
C",i no chã.o, m.inimc c sem côr. 

Do dzar pr05troldo pela dura ofcnSd. 

T ada d noite durou minh,\ quebreir.!., 
E só qUJ.ndo a n,briM fusca e densa 

Começa ... ,), " olzular-sc n.l ribeira, 

S que me IC"'.lntei, fraco c dorido, 

Sentindo o COr<l.çdo num" rogueir", 

Meio tonto. cspantddo e combalido, 
Do curr .. ll me dccrquci. por ser .. , hora 
De ir pJ.ra o umpo o gado bem dormido: 

M.15 morto por me ver de dli p'la fóra. 
No capote .t&drrando c no ,,,jado, 

Com dcs"'<'Iirado Lmpulso, fui-me embora. 

Porque tCrT<iS correu meu triste (<.Ido, 

Nio to posso dizer. pois via apenas 
O", (ormosJ. Nclêa o vulto amado. 



f:CLOGA I 

Que tempo ,,,,,im durdr<1m minh<1' pen"" 
T <1mbém, amigo mC!u. n~o sei dizC!r-to: 
N~o ,C!i se pisei c<1rdo5, 5e açucen.l5". 

Só sei que, ao fim de t<1nto desconcerto, 
Num.l rou e 5eren", mldrugad<1, 
OJ, port,!. de Ncté<1 me achei perto. 

E5''!' port,!.. por t<1nt05 cubiç<1d<1, 
Não t'!'rdou um momento que se abrinc. 
E Nclé,!., por ver-me, .tlvoroçad'!', 

P'!'r<1 mim ,!.v,!.nçando. assim me disse: 
_ • Bcm\'indo st;d5, D~I;o!. n05 meus pondo 

Seu5 negro) olhos, cheio, de meiguice. 

Meu bom. meu c.uo Aleixo. n:io te cscondo 

O júbilo cm que ardi, <10 vê.la e vendo 
Seu 5eio juvenil, farto c redondo, 

Em ancioso ofeg.tr, correspondendo 
Ao. de dlegria. copioso prdnto. 
Que do, olhos gentis lhe ia correndo. 

" 



eCLOGAS 

-« Dilio (disse Ndê-a. então), emquo"'o 
«De mim lIusen'e, \'lIguell\'IIJ tris'e, 
.. O meu des'ino e o leu mudllram IlIn lo, 

«Que, se em leu eo(o,do indo subsis'e 
«O limar que te inspirei, ligar" o aceito, 
.. Porque ° meu "pnlll "dO lhe resiste! 

«Almeno. o quem promessll cu tinha (eilo 
«Destll mdo inocente, c me impedia 
.. De te (ranquear o acesso do meu peilo, 

.. Por outrll me deixou, com vilani,,; 
« Liberto dêle em~m, se indll le agrado, 
.. Toda tua suei desde ts'e dill! » 

Supor não poderis, Aleixo. ° estddo 
De dlcgria infantil, quohi loucura , 
Em que me vi entolo, vendo alcançado, 

A trôco de a.lguns mêses de amargura, 
O fruto ilpetecido, e tão mimoso, 

Que merecera paga inda mais dura, 
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eCLOGA I 

Supor n.o poderÁs também o gôzo. 
Que com ela !Cnti, entrando, ledo" 
No jardim dum noivado deticio~ : 

Entre nó, acabaram-se 05 segrêdos, 
De ~I a sol, passcando e conversando, 
Das nouas mios entrelaçando os dedos. 

Pausado outrora, o tempo ia voando ... 
Mas novamente, um di", vi no "r. 
De corvos e de grous, sinistro bando. 

esse prenúncio mau fez-me ,cismar ... 
VcndO-me tão feliz. de raiva cheia, 
Certamente 01 Desgraça ia chegar! 

Notei. passado tempo, que Netêa, 
De quando em quando, repentinamente, 
Muda e triste ficava , 01 tudo alheia. 

Tornou-se o estranho facto assaz frequente, 
E a tal ponto, que um di" (era à tardinha) 
A interpelei, receoso e descontente. 

,J 



'. t:CI.OGAS 

Confus..t. respondeu que nadol tinha. 

Que " 6::C55C sofrer; que era ditoScl. 
Cuidando de mim SÓ, sendo só minha o •• 

-. Porquc CIndas lu, NdêtJ, SUSpirOSd f 

DIsse cu, bcijando-a: - fi Se te cnflldo, \'OU-",,,! 

• foIdS "dO Jtjas p ' ro:! CU/ia mentirClsa!, 

Netêa estremeceu: dt'pois fitou-me, 

Meio dorida c meio desvairada. 
Hesitou c, num rd5g0, confessou-me 

Que do Almcno dera um dia. dntc:cipddJ., 
A nôr que, sendo o orgulho d.u dom:e\.t5. 

Só depois do rurncncu deve ser d"dJ. 

Dizendo t.I.l de liquid.ts cstrel.u 
O rosto se Lhe encheu, que ela escondia. 
Mcrgulholndo-o nas mios fin.u c belas, 

Emquanto cu, que por ela só vivia. 

A deix.va no meio de tal dôr, 
Sem !olher, dcmcnttldo, pala onde ia! 



, 
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I'lCLOGA I 

Entre <1 pJ.ixio m4goada e o pundonor, 
Em mim. um duelo se travou. renhido. 
Or<1 <1 honr<1 vencendo, orol o amor. 

Mas nlida rnJ.is direi do sucedido, 
Nem uber molis preciso1!. p'ra saber 
Quolnto p4sS4do tenho e padecido. 

Morro por vê-I.l, c morro de 01 nio ver! 
Chamo por ela. e f'ujo-Ihc se 01 avisto! 
Morrendo de viver, vivo ol morrer ! 

Se c1 perco, busco-a! Se elc1 vem, rcsisto! 
E os scus beijos, Aleixo, eram tio bons! 
Como queres, depois de tudo isto, 
Que eu tire desta. flaut4 alegres sons I 

,s 
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ÉC LO GA II 

INTlRLOCUTOI!.LS FRONDÉLlO l! SIL V ANA 

A TRÁS doU Vde", louras, cuj,,,' têtd5 

Roçam no chio. p'to arnôjo entumecidas, 

Silvand , branCo! flor de trolnças pretas, 

A quem "Imu scm conto andam rendidas. 
Do monte desce' ",Ideia, pela hora 
Em que o sol fu as suou despedidas. 

Hoje. mllis do que nunca, se afervora. 
Em chegar cedo d casa, e, nesse intuito, 
Intrepa. o ioldo seu, pela. demora. 

- -
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Com l~o1l pcn5J.m~nto. não fortuito, 
No seu Frondélio pensa. &T050 c belo. 

Que d não \aT);.l um momento, dmolndo-d muito. 

Corresponde-lhe d moça : mas wzê-Io, 
Aindol lho n.io disse. antes procura 

Mostrar-se durol c fria , como o gêlo, 

P.lfa, com tal disfarce , mdlS segura 
Ficar de: que a. .lfeição que etc confessd 

(; tão viva c tdo firme como jura. 

Dcscjos.l de vê-lo. vdi com pressa. , 

J.i disposta ol ser doce brevemente. 

Porque d oprimi-I" 01 m;Íscara começa. 

M.u eis que vê Frondélio. de repente. 
Frondelio. que a cspcr.í-Ia cstoi, sósinho, 

Sob uma grande "cid" rcscendente. 

FRONOWO 

T rolgo-te aqui de mel um pucarinho : 
Noio mo recuses com severo aspeito, 

Que ele é doce, e foi longo O meu caminho. 



ÊCLOGA II 

SJlVANA 

Farto est,b de saber que não aceito 
Prendas da tu.! mão! E porque Insistes 
Em te meter J. fôrça no meu peito 1 

fRONOlUO 

E tu, porque é que sempre me resistesl 
Nio sio de temo amor sobeja prova. 
Estes meus olhol cada vez mais tristes I 

SIl.VAN,I. 

O que não achou .ígua numa cova, 
Vai outra cova 4brir noutro logar! 
Não te f<1lt4r.i noiva beta e nOV4 ... 

fRONOlOUO 

Nisso, tens tu r<1zão t Mircia, Guiom<1r 

E sobretudo Aonia, que é tão linda, 
Trago-u todas p'lo beiço, <1 suspIrar ... 

SIlVANA 

E porque est.ís cntão solteiro <linda! 
Porque não v",is buscar um<1 das tres, 
A ver sc '" teima, em que prosscgues, finda I 

fRONO(UO 

Nio vou, porque te ",doro t Tu bem vês 
Que VIVO sob o imperio do teu mando, 

Que só pelo teu mando andam meus pés, 

'9 
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SlLVANA 

Pois m"ndo-t~ qu~ vJs I M.u dize: quando 
!: que euol tal Aoni.! te mostrou. 
Mo1i, que Molrcicl c Guiomar. um rosto br<lndol 

fRONOCUO 

Inc.J.p.u de mentir. SilvaM, 50U : 

Olha. holvcroÍ talvez j.í m':s e meio 

Que Aonid cm 'ol'o1menta me fatou. 

SILVANA 

Eta ("tou-te cm c..uamcntol Creio 
Que cngeiudo tcrJ." como cumprido 
Esse Iltrcvido c louco devaneio. __ 

rROND~UO 

Que te amJ,v,,", lhe disse. md' que. um dia, 
Se <lCclSO tu por outro me deixasscs, 
Entio com ela só me tas,uia. 

SILVANA 

Tu disscste-Ihe tat l E as suas rdoces 

Nio corUolrn de tdiVIl I E. com desdcm, 
Nio te ordenou que dela te IlrrCd,15ScS I 

FRONDfUo 

Não. Pe!.t grande estima que me tem, 
Dine que ficaria .i minha espera, 
Que ou Cd54va comigo, ou com ninguem. 



éClOGA II 

SlLVANA 

Que impostor me uiste! Se eu toubera. 
Que olndavol' a falar com outra" juro 
Que ncm uma palolVTa mais te dera! 

fR.ONDtuo 

Pois queixa-te de ti. que .lO amor puro, 
Que te votei, SilvaM, r~5pondeltc 
Com ~uc ar de madrasta, frio c duro. 

IILVANA 

Se ás vezes te falei com ar agreste, 
Foi porque falsa, cria, com desgôsto. 
As juroU que algum dia me flZ~ste. 

f'RONOíuo 

Adeus! Daqui me vou, que é já sol posto ... 
Nào aceitas o mel t Levá-Io-hei 
A quem, decerto, o beberá com gôsto. 

SILVANA 

Nào faças toll. Frondé!io! Olha, bem sei 

Que fui má p.lra ti, moU. se ficare" 
Ser af.1VcI e meiga saberei. 

FRONOtuo 

Por milagre de amor, o, teus olhue" 
Assim como ena voz de raro encanto. 

Varreram de improviso os meus pesares! 

], 
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srtVANA 

Da \/cnturd cm que estou qu,ui me cSp.1nto! 
Ma , fue-me um (,!Vcr : nunca m.1i, f"les 

Com Aonla ... de quem f"laste tanto ... 

fRONotuo 

N~o p.tdcç.u. SilvanJ., doutros males. 
Que dêssc iscntol estás, pois .só conheço 
De nome a t<ll moeinh", Não te fales ' 

SILVAN<\ 

A ver, ( drO Frond': lio. já começo 
Que um,) patett!. fui. uma simploria, 

Ach<1ndo, cm teu ardil, rijo tropêço. 

rRONDWo 

E nêssc drdil fundo cu a minh.! glória. 
Que, se p5sto o ndo tenho cm teu caminho, 
Inda os louro, n.io vira dd. vitória. 

SILVANA 

Respondendo por 11m dO teu carinho. 

Tua nOiva , Frondélio. crnfim me veio! 
DoÍ-me ci do teu mel o pucdrinho, 
E, cm pdgd dele, toma li um beijo! 
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INTrRLOCUTORES BJEITO II FRANCO 

FRANCO 

Q UANDO desta, ,ei, trutas. h<l um momento, 

A úttimo! pesquei, diue comigo. 
Abraçado contigo em pen,,,rncnto: 

- Comr.fo5 \'OU (om Bieito, mtu amigo, 
Qw: i bom ('onl'crslldor c Icm na adtg4 
Um linJlinho dr truz, dOUfdrlO c an tigo. 

Dito e feito : Aqui estou r Porêm, sossega: 
N;io bebo j.i como bebia outrora, 
Hoje em dia, sou chio de pouCA reg • . 

l 
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Mu, Bieito, qu~ ten' I Reparo agora 
Que ao meu convite, com fechado enleio, 
Ficas surdo. Que pena te devorai 

Ostentas um nariz de palmo e meio, 
Passou um vendaval no teu cabelo, 
Cruzam.se em teu olhar migo" e receio. 

Fugiu.te algum enxame, algum vitelo I 
Tens cobrio ou tcrçis! Abre·te, (ala t 
Seia qual fôr teu mal, quero sabê.lo! 

BIElTO 

Uma dor lancinante me apunhala. 
Que é vergonha tambem Ce que vergonha r), 
eór"ndo eu de .senti.l" e de cond .• l". 

M"s nio consente ii esrim" que eu me ponh4 
A esconder sob um véu de hipocrisias 
O .segredo ("tal que me empeçonha.. 

No"a. a.feiçio nio é de h" poucos dias, 
Data de ha muitos anos ... Confi4do, 
Tudo te cont"rei ... Ma.s nio te rias! 



• 

l':ClO(;A "I 

Ouve-me, Franco. e pasma! Ji curvado 
Da carga dos sessenta 40 piso forte, 
Ando, hd diu, de amor incendiado! 

Incendiado. sim I e de tal sorte 
Que parece que estou numa fogueira 
6,uida p'to rancor do vento norte I 

Panou-se o cuo assim. Numd fAgueira 
E lúcida manhã, indo eu d vinha, 
E andando a examindr umd videira, 

Peld qual o pintor passado tinha, 
Eis que vejo surgir na minha frente, 
Rosta e loura, uma es~lta donzelinha, 

Que andava .( cata, presswosamente, 
Dum galo foragido. Absorto, ao vê-la, 
Pôs-se-me o sangue dOS pulos, de repente. 

Selisa se cham.sva a tal donzela; 
Seus cabelos, que o sol pasmado via, 
Eram como as raues d'awea estTela. 

II 
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Pouco molis de quinze anos contolria, 
M,u o taSdl de rôl,u do seu seio, 
Pdlpirdndo, j.i núbil a (dzid. 

Vcndo-ol cm apuros. c buscando um meio 
De espungir $Cu desgosto, ou de dbrdnd.i-Io: 
- Brlisll (lhe dis5C cu), dClllmll o Ilnsrio 

Em qur Ilndas .i procuro do tru golo! 
Olhll: não p<,ns<'! mais nrsse tunontr. 
Porqur outro tr dorri! Vamos busco-lo! 

Abat.í.mo5. BctiSd id 'ddiolnte. 

Já 5Cm folzer beicinho ou cd'dmUnh.l. 
E molis ,,,wo,lnte a VI, em breve insto,lntc, 

Quando, .h porto,l5 do mal que me o,lc ,\brunha. 
Lhe dei, o,llém do go,llo prometido, 

Uma franguinha gordd, que já punha. 

Uda. qual negro melro espdirecido. 
Que debica, feliZ , em mo,lnh;;, clara. 

Da cereieira o fruto enrubescido, 
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Assim aquel" flor ,ilvestre e r"ra 
Partiu, levando as aves bem seguras, 
Como se um saco de ouro em pó levara. 

Vendo-a sumir-se, ao sol. vi-me .i, escuras, 
Sentindo bem, com dolorido ,upeito, 
Da ..,clhice cruel '" &"rr.u duras. 

E ent~o, disse p'ra dentro do meu peito: 
_ Bt/isd. porque ",ia nlt apareceste 
Quando cu erll um rapCl: s4io c escorreitol 

Chtgas tatdt de mais, \'is4io ,t/estt: 

"Ias /ras-me um fru/o que cu prOI'dr ndO pesso, 
Um {dcho dO pi dum tumulo dcendeste! 

Ah! se tU le haul'cm (onhtcida em moço, 
Agit. c/leio de fôrça e gentileza. 
Bt/isa. (0/11 qut fén'ido akoroço, 

Com que fome de tlmor t dt bde:1I 
DtporiCl CI teus ris, {rMo t nuttiro. 
Com o mtu coraçdo. minha riquczd! 

" 
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Alçando-mI! contigo .:iqudt oulúro, 

Dt lá le mostraria com " cltelo 
OS ,'.uI,,! bt,u dr qut tu ~car" hndeiro; 

Aqui, um soulo; ,dem, pardo olivrdo; 
A direita, o fagar: á csquerda, " moinho; 

Tllpad45 dr d"riquissimo lI1'ortdo; 

Vinhas. para der pipas de bom I'i"ho; 

Frtsl:GS plls'agtns, de nOlilhos cheill!; 
Notos cheios dr tojo t rosmlln inho. 

Tudo isso. luz de IImor que me inundcias. 

E muitas COUSII! mais, \'Crde horta:inh", 
ClUa, "dtE4, pombal. forno t co/meias; 

Tudo isso. t mais" amor qut me tn'"minho 
Para Itus piso tudo le h"uI'crll dado. 
Se II incfinaçÃo ,jl'cm:s de sn minha! 

Nas tu tstou doido! RUfO t desdentado. 
Como posso tu por ,i ser /l/cnefielo, 
QUI! Ir c4usarti cu stndO enfodo f 
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Tendo por esto1 forma discorrido, 
Assentei, com ingenuJ. confi"nça, 
Em BcliM expulsar do meu sentido; 

M"s o Amor, por acinte ou por vingança, 
Em vez: de ma tir.u do penumento, 
Dei" escrava tomou minha lembrança . 

Sonhando, nio se passa um só momento 
Em que ando vej", e a vé-t" o1S noites p4550, 
Num mixto de doçura e de tormento. 

Penso em fuer ma cousas. nllda faço; 
Sem rega, já no campo o milho pende, 
Vê-se ao g"do famélico o espinhaço. 

Só 8e1isa me atrai, gentil duende; 
Quero expulsá-Ia, em vio! Sou como o tonto, 
Que a propria sombra afugentar pretende! 

Da miseria, vê bem até que ponto 
Desci, amigo! Vi: como definho, 
Como, para moner, me sinto pronto! 
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Ncstol afliçÃo c ncne desalinho. 
Com ("stio mortolt. 5cnttldo .i mesa. 
5.lbc-mc a cinza o p40 c 01 fei o vinho! 

FRANCO 

Emchem-me ,15 tu,u qucixoI ' de surpreS4. 
Não pelo u so cm si, que é corriqueiro, 

Muito proprio da humana natureza, 

M,15 porque, scndo tu sempre o primeiro 
A "'pregoar prudcnciol. te cuid,w<l 
livre d.u tentaçôcs do deus traiçoeiro. 

Vejo ernfim que do Amor a cburnca a liava 

Nio te poupou : a seta desferido! 
Varou tcu coração com sanha. brava., 

Segundo contas, p.1t<l ti a vida 
~ uma constante rodo! de n"valhas 
Que anavalham essa alma doloridol. 

Já nio dormes; ncm comes ncm trab"lh.u: 
1:, um defunto em pé! Mas, Bieito amigo, 
Impropri,u s;;'o dum velho eiS",' batalh,l$! 

• 

\ 
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Vamos a ver se ncogitar consigo 
Mézmha que te cure ou que amoneça 
Teu penoU, Ouve bem o que te digo! 

Dois remedios me pusam p'lol cabeçol: 
Ou ca5ol5 já CO'oI moçol apetitosol, 
Ou 01 cas.u com outro, mas depressA! 

Destols duolS tisdnds. mai5 gostosa 
Achu.is a primeirol . certamente, 
Feita de (re5colS pétoltas de rosa, .. 

Ma, não a tomes, Bieito! Se prudente! 
O t.ilamo. onde. nova e insatisfeita, 
A esposa se redin4 oIir054mente. 

Polr4 o velho 4moldor que lá se deita, 
Breve. em tumb.l se volve! Eu, no teu ca50, 
Ás Fúriu molnd'lliol tal receita! 

Depois, aindol que um bem tongo prol50 
Tivesses. Bjeito. parol oImu Bcli,a, 
Acontecer pedi", por ",C",50, 

4' 
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(Que o acaso mil redes improviu!) 
Que Cid. <lvistando. um dia, cm alvoroço. 
Um m<1hcc::bo de pcl' ros.dol e tiSd.. 

DiSKSSC. achando o seu destino en5055O: 

- Quando t qUI: tu. \;111'0 t htrdtirD dislr \'dho, 
Podrrei dtspoJar um brfo mOfo! 

."'0 
B.!sta! Às tu.n p.1laVTols sio o espelho 
Em que '!'cabo de ver-me retratado! 
Ndo c4S.l!ci, seguindo o teu conselho I 

'OUNCO 

E f.1zCS muito bem! M.15, se engcitado 

Um dos remedios foi, sem mais demora, 
Busquemos no outro o efeito desejado. 

Tratemos de caSdr a tentadora 
Bcti5<l. que te pôs essa cabeça 
No triste estado em que a estou vendo agora. 

De do dotar lhe faras filme promessa, 
E cu d. por mim, scm perda dum momento 

Noivo lhe "rran;uci, que a bem rncrcçd.. 



• 
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M45 dota-a, que ela. é pobre' De aV4rento. 

Não tens. como outros rico" o defeito : 
Abre 4 bols.1, e está feito o CASamento! 

Que míngu4 te farÃo a ti. 8ieito. 
Que tc:nl tanto. um lameiro e uma bezerra I 
Dá-lhe uma COUSA c a outra, c bom proveito 

Colherás do teu r,ngo I Em vez de guerra, 

SentirÁ, n'"lma " paz ambicion.1da, 
A doce paz, que é o melhor bem da. terra I 

QU4nto " Bcli,,,, vcndo-4 emftm (.nada. 

Tu, que és honesto. e escravo do dever. 
Inup.t.z, ncsta vida. depravada, 

De dcscj.u do proximo a mulher, 
Nela comcç.uás a ver, amigo. 
Nio um fruto fatal , de entontecer, 

Mas da tua velhice um c"sto abrigo, 
Umol neta adoptiv<l. cuja graça, 
Ccrc.sndo-te risonha c scm perigo, 
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Adoç.m' a dor que te espcd",ça, 
- A dor do 5OhClr~o que, sem ter filhos , 
Seu fim ,~ J'C'rfO e o fim da SUol rolça. 

E os bLsnetos vir~o. e novos bnlhos 
Alq;r",r;to CU" ",Iml, encaminhJ.ndo 
Teus pés de velho por SUlves trj(ho~. 

IILIlTO 

Muito c muito obrig.ldo! Compar<1ndo 
Com 01 minha doidice o teu bom-senso. 
De vergonha. bem vês. eStou córando. 

A ntnguem contes. caro "'migo. o imenso 
Oisldte que ofuscou d minha mente ... 
Gr.ças. gTdças • ti. eis que me venço! 

Bem grotesco me ach<1ste, ccrt.mente 
A história OUVindo dJ. p.tm;to sediç •. 
Que me pôs cad.vérico e demente. 

Mas olha. FrJ.nco. faze-me a justiça 
De crer que a minh.l insólitd "ventur<1 
Ansia n;to foi de sensu,,1 cubiça, 

, 
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M,u dcvolneio, filho dA 4m.ugurol 
Que ""to de sef vdho e de me ver 
Já ti.o perto da fri" sepultura, 

t: bem amolrga '" dor de envdhecer, 
De sentir leso, "'nte a maçã vermelha, 
O br<lço ducj050 de a colher! 

E o pior, quando" pcl' se n05 cngdha. 
Quando, can5J.da, a bóca ji descora, 

E desmaia. dos olhos 4 5centelha, 

é que 45 maçãs, que vemos nCU4 hora, 
Parecem ter mais pclp", mlli, doçuras, 
E mai, aroma. que 45 maçãs de outrora ... 

M"" emlim, que 4$ leis ,uper4s e duras 
Do Destino se cumpram! Nunca mli, 
Por ti, ó touco Amor, feirei loucuras! 

'RANCO 

Auim seja! E que 05 deuses imort4is. 

Conscrvando-tc o estômago e '" cAbeç4, 
Te acrescentem a vid4 c os cabed4i,! 

,> 
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Tudo arrumJ.do está; ma, n;io te esqueça 
O dote de Iklisa t E agora. Bieito, 
Que A noite, cheia de aUro,. já começ.t. 

AgOf4, que de novo satisfeito 
Te mostTu, pdo riso c petas falas, 
Ec;os d4 paz que em6m volve J. teu peito, 

Agora, que de amar já te n;io ralas, 
E voltaste" pis,u o bom ",minho, 
V amos ás trut"" 1 Cono " c;osinhá-t.u ; 
Cone tu 4 esc;olher na .tdeg4 o vinho! 
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